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-Vwi nju integra, ae -perguntas e ae respostas do aeu A»T 
poimento^ prtetiadc a 1 de At^rli de 13l'J íí que confirma tudo quanto 
temos eecripto a seu respeito: 

-•'iDéposltion de M. Weber Prederic, 32 ans, demeurant à Parte 
2, ruo du Tunnel. 

O.—BJst-il exact que vous avez été, dès la fin de 1916, en rela- 
tion avec Deleuze? 

K.—A la tin de 1915, M. Deleuze, qui dirigeait k oe moment 
Jia une Banque, rue des ryramide», m'a prts comme eecrétaire ef 

je me euis embarqué avec lui pour ie Erfteil le(10 Bêcembce. ,« 
D.—Et es vous allé en Suiree avec Oeleuze ava-nt votre départ^ 
R■—iXon. On a envoyé aur moi, en Suisse, des renseignementt 

a M. Littmann, interessé dane l affaire i. laquelle rallais être míler- 
D.—ÍLorsque vous êtes arrivé à S. Pa-uio, n-êtee voiie pae de ; 

venu ie mandataire dee banquiers Behrens, de Hatnburg, intereaue-k 
dans la iigne des chemlna de íer tNord de B. Paulo,    -o-— —u. vc w. o.ligne Arara-, 
quara? 

■TI■—Oui. Deleuze avait été en Suisse; un pouvoir de 
lul avait été envoyé par la HoHande. Ce n'e9t que plus tard 
3'ai su que c'était à mon nom. Je n'ai jamais eu le pouvoir «nt 
mes mains( si ce n'eiet pendant quelques minutes au moment d© 
vente de la Cie, do Chemin de Fer. Coet Dcleuze qui était 'dêten 
leur du pouvoir. 

®-—Avant votre arrivée au Bréail, les Behrens ■ avaient comm- 
mandatalres tin nomtné tVinéinger. Ne 1'avez vous pas rempiacê? 

•K.—Oui, Winsinger était belge. Ceei encare Deleuze qui a tom 
arrange aveo WinElnger, et j'ai signé plusieurs liapicrs, Uont js n ; 
mo rappclle pas. 

,e ÍD-—IPlu-sieurs propositíon ont été présentéee pour la reprise 
Ia ligne. Jfavcz vous pas comparu devant le juge pour approuvj^ 
au nome dc Behrens la soumission présentéo par Deleuze? 

R.—-Ti y avait -plusioure propositions, Deleuze me Ias a It. 
présenter, daccord aveo les liquidateurs; nous avons chohi celle "■ 
la Cio. Americaine et j'ai aigné avec tout le monde. 

'D.—N'avcz vous pa6j le 26 Fevricr 1916, comparu comme ma 
datairo des (Behrens devant le Juge et n'av8» voua pas en cet i 
quaüté, renoncé -n. rhypothèque et au mantissement en favcur dst 
obligataires? 

R.—Tous les papiers étaient prepnrés par Deleuze et lee avooata. 
ile etaient rédiges en Portugais, langue -que je no connaiseais pas xl' 
j'ai slgné à la demande de Deleuze. 

D.—Voua étiez -secrétalre de Deleuze, n'avez vous pas remarqu 
«'11 recevait après Fevricr 1916, des inetruetions des Behrens? " 

R Je n'al jamais vu, mais j'ai entendu Deleuze par ler de c 
-bogrammo rega par voie hollayndalsc, ir 

D—Qui vous a payé, pendant tout votro séjour au Brésil, v 
appointements? 

R.—J'«i oessé d'etre socrétalro dc Deleuze en 1917, Depute - 
mois de Mars 1918, je m'«tais rendu oompte que Deleuze me fali: 
servir lee intéréts silemanda contre les intérfte íranqais. 

Je n'ai écrit que 3 ou 3 lettres aux Behrens sous la diotée 
Deleuze. Je vous enverrai une que je orote posseder «ncore. Deleu; 
pendant le tampe que jtei été avec luí, me vereait comme appolnt a 
menta mille franco par mois. J'ai été employé aveo les mêmes émol ^ ■ 
ments, encuite, par la Northern S4o Paulo. 

D.—Quelles étaient vos íonetions à. la Northern? 
R—tfai fait des achats dc materiel et des inspeotions de cor 

ptabillté. J"tate ú. re moment Ia admlnletrateur. 
D.—Da nouvelle Cie. a-t-elle publié dee bilans, a-t-elle tenu d 

assemblées? Quelles étaient ses recettes? 
R Je n'ai pas vu des bilans et en fait d'«sêembléee 11 n'y 

eu des réunions qu^ntre Tadmintetrateur technlque et moi. ijl 
Cest Deleuze qui faisalt les -compte-s rendu es. Une compagr. !- 

il: anglaise a établi ne comptaiblllté que je n'«i pas oonnue. Je ne pi 
vous donner aucun renseignement au sujèt dee recettes. Parmi 
personnel il nV avait aucun allcmand. a-. 

rieg" 

(D.—-Avez vous été au courrant das correspondenoes et tel 
gramme éehangés entre Deleuze et Littmann? 

R.—(Deleuze en parlait de tampe en t«aipsi mais je n'ai r 
vu pereonnellement. J'ai qultté la Northern broulilé avec iDeleuze. 
Tout Ie monde me traltais de boohe. Je ne pouvate trouver d'emploi. 

Deleuze pendant S mois ma donaé das appointements 4 -Mon- 
tevideo pour ra'eloimer et, flnalement, apríe avoir easayé de faire 
de commerce 4 mon compte, je suls revenu á Paris en Janvrier, 
dernler. 

J'ai sig-né, au Brésil, étant entièremcnt dane la «tatu de Deleuze-, 
sur ses ordres, preasé par le soin d'argeirt, beaucoup de rapiers qui- 
certalnemen^ engageant ma responsablHté. 

Je vous assure que c'eBt bien malgré moi que j'ai servi sur 
Instruetione de Deleuze les intérêts allemands, car mariée à une 
française, je suis entièrement et sincazement ami de la. France 
Sigzré t—ECCslIX—WEBER, 

«iw,r 

imer; 

!KPA>U.\ ONDAS, 

O Banco Hypothecario 
no Supremo 

A campanha do syndicato que promove a nossa 

desapropriação 
O syndicato que promove a nossa desapropriação e que, sob 

a responsabindade de ura testa dc ferro, manda publicar os artigos 

diffamatorios aeslgnados Epamlnondas, compõe-se de: 1' — h. Beh- 
1 *n* urid Sobne, dc Hamburgo, as-tetentes-do Betado, no processo 
da desapropriação: 2* — o Coneelhelro Antonio Prado que, numa 
acção Toseteoria movida i-rante a Justiça Federal, impugna, «em 
cxlto> a validade da nossa compra da Estrada, e 3« — vários dire- 

(oraa da Sociedade Anonyma -Office National-, que em 1917 rea- 
lizaram com o Conselheiro Prado o negocio do Convênio do Café 

'• do afretamanto dos navios ex-ailemMs ft França. 
Noa autue do recurso 1.555. nosso ex-advogado, o Senador Adol- 

:-ro Oordo, sustenta, na .qualidade de advogado de Behrens que a 
Ie;.da da Estrada ^ordenada, a pedido daquelle «enhor, pelo Juiz da 
faüencia da ComiKuibla H. F. Araraquara) púde ser considerada 
nulla. inde!>endcatememe de rescisão judiciai. 

E' o contrario da these que no recurso 1.218 o mesmo Br. 
Cordo sustenta como advogado deeta Companhia, 

Todae as decisões pcoíeridt», até hojej sobro essa venda, a 
declararam valida. (Vide "Revista de Direito", vol. DIX, pag. 221, e 

Revista do Supix-mo Tribunal", vol, XXX Pag. 218), 

8. Paulo Noethern Raileoad Coufaxt. 

Da memorável cessão ultima do 
Supremo Tribdnal e dos debates a 
proposito do Banco Hypothecario, 
publicaram os j orna es resumos 
mais ou menos exactos, sallentin- 
do-se pelo desenvolvimento e pela 

exaotldão os do Joinal do Com. 
mei-cio e da Oaztta dos Tritwiaes. 

Em todo», porém, houve uma 
emissão que devemos su-pprlr, 
como espectadores que nos sen- 
timos no direito de proclamar « 
que o Tribunal mostrou empenho 
cm tornar publio. 

O advogado do Banco, referin- 
do-se aos tres peritos do exame 
de llvrod, qualificou-os de pre oa- 
rtdUíores. 

O Procurador Geral, Ministro 
Pires « Albuquerque, nessa admi- 
rável oração, que irfelizmente nât 
foi tachygraphada, para ser guar 
dada como as de Berryer entre ot 
modelos de eloqüência forense, 
como as de Cloero entro os ar- 
roubos da mais alta indignação pa- 
triótica, rebateu logo a Injuria 

PoUtica Fluminense 

DISCURSO PRCaraNClADO B»í 
PADUA PEÍX) DEPUTADO 
LUIZ GUARANA" 
Meus, Srs. Aqui me tendes no- f] 

vãmente, com o coracão a trans- 
bordar de agradecimento peia ge- ' 
nerosidade da acolhida que mo 
dispensaes e completamente con- 
fiante rio futuro da oauaa qu« 
todos defendemos em prõl da» 
classes actlvas do paiz.—O» nos 
sos ideacs são os ideaes de quantoe 
dedicam as suas energia» crsado- 
r«g ao aperfeiçoamento moral da 
nossa sociedade e ao engradeci- 
mento material do edifício «oobo- 
mlco-r.nanceiro do Brasil, dentro 
da ordem « dentro da lei, comba- 
tendo sem -desfallecizncntos a pre- 
potência e o maridonlsmo do pre 
rissionaünmo que infesta as no: 
sas regliVs ãKflitico-admtniatrat 
vas, mas sem descambar para 
terreno sâfaro de uma demagogi 
demolidora, onde não poderiar» 
medrar a nossa acção e as 
convicções profundamente 
servadoras. 

Nõs somos o traball-o 
e fecundo «pie vai bu- 
la terra ot elemer 
ie prosperidade 
cru que nasce- 
mos e em 
o nosso 
pera- 
c' 

O Ministro Muniz Barre' 
rém, não achou bastant- 
doe mais francos e' 
msiro exame do 
o exame* «3' 
dever »er 
mais * 
vra» 

no; 
cia 
cia 
es' 

A desapropriação da Araraquara no SMpre- 
mo Tribunal Federal 

O QUB E" A "NORTHERN" E QUEM E' PAUL DELEUZE 

VII 

Fritz Weber, procurador oe L. Behrené & oohne por manobras 
de Deleuze, comççou a ijetccbcr o cipoai em que se envolvéra e os 
perigos a qqe estava Crposto. Pretendeu então vender caro a sua pelle. 
fazendo a Deleuze exigências originaes e hilariantes, na hora que elle 
reputou própria para a partilha do espolio da delinqüência. 

E vimos então o nosso "escroc" na mai» temerosa das atrapa- 
Ihações que e« lhe depararam no cvolver dos acontecimentos ex- 
postos. Dia a dia. Fritz \Ve.bcr augmsntava as suas exigências o 
com ellas as ameaças de vomitar nos ouvidos das autoridades pu- 
blicas todas a» façanhas com os menores detalhes e apresentação dc 
documentos comprobatorios, o que erlamente levaria o authentico 
Rocambole ãs poruui da cadela mais cedo do quo lhe era dado cs-" 
perar. 

Deleuze precisava, em taes ei rcumatancias, livrar-se de qualquer 
fôrma desse homem perigoso, que podia, com uma simples palavra, 
derrubar todo o ousado castello de seus crimes. B, apõe vivos es- 
forços, consegulo que Fritz Weber desapparecesse de 6. Paulo, numa 
.onga peregrinação pelo interior do Estado, até ir dar com os costa- 
dos nos aguas platinas,— e teto dopote de pago e satisfeito de uma 
quota,, diminuta, í certo, mas em todo o caso em proporção ao 
frueto do crime e multo acima das ambições de quem 
tira contratado na Europa para vir ao Brasil como simples criado, 

FYocceado Deleuze em Pariz, pelos orimes de eetellionato, abuse 
de confiança « entendimento com o inunigo, Fritz Weber foi intiiea- 
do a Ucpõr• 
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